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1. CAFÉ OU CAPPUCCINO?


Constantine e Maximilian têm 42 anos de idade e são amigos há muito tempo. Seus pais eram amigos, então eles passaram praticamente todas as suas férias juntos, como se fossem uma família. Eles cresceram juntos e freqüentaram juntos o ensino médio e a universidade. Como se isso não fosse suficiente, eles decidiram entrar no negócio. Eles abriram uma agência de cobrança de dívidas, favorecida como é por natureza. Sim, porque para esse trabalho, você tem que ser como eles: alto e forte. Você tem que inspirar medo, mas não ficar violento.


Ambos têm cerca de 1,80 m, bastante peludos e musculosos por nascimento, também porque ocasionalmente vão à academia, mas sem exageros. Costantino é de cabelo escuro e tem sempre uma barba sem barba de alguns dias de duração, só para parecer mais rouco. Isto o torna mais fascinante, de modo a compensar sua beleza não excessiva. Mas, como sabemos, não é essencial para um homem ser bonito.


O realmente bonito dos dois é Maximiliano. Seu cabelo e casaco são loiros escuros e ele tem um bigode grosso, ligeiramente mais escuro. Ele tem dois olhos azuis iridescentes e uma voz profunda e masculina. Em resumo, ambos nunca faltaram para as mulheres a seus pés e, para falar sem rodeios, até mesmo alguns meninos efeminados, mas isso, é claro, ninguém deve saber.


Max (como ele é comumente chamado) foi vítima de uma menina que, com o habitual sistema feminino, primeiro o fez apaixonar-se, depois engravidou (apesar de ela ter dito para ele sempre tomar a pílula), foi forçado a se casar com ele e depois, após alguns anos, o deixou, levando seu filho com ela, fazendo-o sustentá-la para a vida. Agora ele está divorciado e tem que lhe pagar uma anuidade.


"Sabe de uma coisa, Constantino? Eu não fodi por uma semana. À noite estou cansado e não tenho mais vontade de ir a clubes, também porque não tenho mais muito dinheiro para gastar comigo mesmo. Você sabe disso. Mas eu sempre tenho vontade. Eu tenho que admitir: eu continuo me masturbando. Eu tenho que encontrar uma solução.


"Você não quer se casar de novo? A lição não foi suficiente para você? Além disso, onde você vai encontrar o dinheiro para sustentar outra esposa e talvez até mais filhos"?


"Sorte que você não tem esses problemas".


"Quem lhe diz isso?"


"Bem, você não vai me dizer que agora você sente falta das mulheres"?


"Não, é claro… Bem, na verdade não. Eu também não tenho mais vontade de me conectar. O que você acha? Estamos ficando velhos"?


"De jeito nenhum. Fale por si mesmo. Eu disse a você que sempre fico duro. Se eu colocar uma garota no chão, eu vou bater nela com força. Eu juro que vou esmaga-la".


"Ao Max. O que você quer dizer com "fale por si mesmo"? Eu também estou sempre de bom humor. O que você acha? Minhas bolas estão tão cheias que se eu as colocar na boca de alguma vadia, eu a afogarei".


"Lembra-se daquela vez em que nós nos juntamos a isso… qual era o nome dela?"


"Aquele quem?"


"Aquela morena inglesa com a pimenta". Aquela que fizemos juntos e que, com todos os buracos preenchidos, guinchou tão alto que corremos o risco de ser descobertos… Ali perto do Panteão".


"Ah, sim… O nome dela era Alice, eu acho."


"Sim, sim, ela".


"Tendo-a agora, eu lhe daria outro bem".


"Sim, de fato… Mas se você pensar sobre isso, há uma solução".


"Ah, sim? Qual?"


"Haveria alguém que você conhece que, pela maneira como ele olha para você, faria qualquer coisa por você e, se você permitir, eu poderia tirar vantagem disso também".


"De quem você está falando?"


"A partir de quem. Vamos lá, pense sobre isso. Quem é que sempre olha para você com olhos lânguidos"?


"Ah, você diz… Mas não. Ele é muito jovem. Além disso, eu acho que ele não sabe fazer nada".


"Olhe, a juventude de hoje é muito mais educada do que costumava ser. Com a Internet eles podem ver qualquer coisa… e aprender a fazer isso. E então, nós temos que atendê-los".


"Bem, isso não seria ruim. Talvez seja uma boa idéia".


"Agora que não temos nada para fazer, que tal tomarmos um bom café?"


Eles estouram em uma risada gorda. Constantine pega seu telefone celular e liga para o bar para pedir dois cafés.


Após 15-20 minutos, o intercomunicador toca e eles deixam entrar o garoto do bar. O garoto em questão, Marino, é o filho do dono do bar. Ou melhor, ele é seu filho adotivo porque ele foi adotado ainda muito jovem. Ele nasceu na Líbia e era um órfão. Ele cresceu na Itália, é italiano para todos os efeitos, mas tem uma pele cor de avelã, um rosto doce e dois lindos olhos verdes. Max está sentado e Costantino abre a porta e o deixa entrar. Um cheiro agradável de bolachas de café fumegantes através do ar.


"Bom dia".


"Olá, querida. Coloque a bandeja ali na mesa" e, enquanto ele faz isso, sem que ele perceba, ele tranca a porta e sobe atrás dele pressionando sua mosca contra seu fundo pronunciado, enquanto ele estava se dobrando para colocar a bandeja para baixo. O cara, surpreendido, estremece, mas não reage.


"Aqui estão os cafés", diz ele em uma voz cheia de admiração.


"O que você diz Max? Vamos colocar muito leite neste cappuccino?", referindo-se claramente ao menino.


"Acho que é uma idéia muito boa" e ele se afasta com a cadeira mostrando o garoto espantado com seu pênis fora de suas calças e quase totalmente em pênis.


"Olhe para ele! Você gosta dele? É isso que você queria?" sussurra Costy no seu ouvido.


"Venha. Chegue mais perto. Ajoelhe-se aqui na frente," Max o ecoou, recuando ainda mais com sua cadeira e ficando de lado com as coxas bem afastadas.


"Vamos lá. Do que você está esperando? Não perca esta oportunidade", diz o parceiro, agarrando o jovem pelos ombros e direcionando-o na direção certa.


Ele, como um autômato embriagado, se deixa dirigir e executa o que lhe foi dito para fazer. Ele se abaixa e permanece em êxtase diante daquele teixo sem aquecimento.


"Pobre rapaz! Ele nunca viu um galo vivo. Não é mesmo? Certo, você nunca viu isso"? Ele acena com a cabeça.


"Chegue mais perto e lamba-o. Tenho certeza de que você vai gostar. Vamos lá", ela o encoraja. Ele não a deixa repetir e lentamente lhe dá uma lambida de língua cheia de baixo para cima, olhando para ele para ver se tem efeito e para receber sua aprovação.


"Mmmmm sim, bom, assim".


Dado o sucesso e o desejo crescente, o jovem repetiu a operação várias vezes, mais e mais decisivamente.


"Como você é bom! Onde você aprendeu isso? Você já viu pornografia. Huh, garoto sujo? Bem, agora vamos passar para a próxima fase. Agora você deve… Aaahhh, sim, é isso aí". Marino espontaneamente pegou a capela inteira em sua boca e a fundiu com gosto rodopiando em torno dela.


Enquanto isso, Constantino esfregou sua mosca no rabo do jovem e seu galo se transformou em ferro brilhante. Como um respirador bucal experiente, ele começou em pleno andamento, subindo e descendo na piça de Maximilian, que estava se contorcendo de prazer.


"Você poderia olhar para isso? Quem teria esperado isso de um anjinho tão doce"!


"Ahhh, pare ou eu vou direto na sua boca", e ela o puxa para longe. "Não há como ser a primeira vez que você faz isso". E ela puxa suas calças e calcinhas para baixo até o joelho.


"Sim, é a primeira vez", ele diz envergonhado, "mas eu queria tanto". Eu sabia que ia gostar. Eu sabia" e ele afunda de volta em sua boca até a raiz, tirando o fôlego.


Com o rosto enfiado entre suas grandes coxas peludas, seus lábios em contato com seus pêlos pubianos e bolas, seu nariz imerso nos espessos pêlos pubianos, ela finalmente sentiu o cheiro e o gosto de um homem de verdade.


"Porc…" e o empurra para longe novamente. "Eu disse para você esperar. Tire suas roupas de vadia. Eu quero ver vocês todos nus".


O menino obedece, jogando suas roupas em massa no chão. Mas os dois homens fazem o mesmo e, em pouco tempo, eles não têm nada vestido, nem mesmo suas meias. Finalmente livres em seus movimentos, eles retornam à posição em que estavam antes: Massimiliano sentado de pernas largas, Marino chupando seu pinto dobrado a 90 graus e Costantino atrás dele que move seu pinto para cima e para baixo ao longo da fenda das bochechas do seu traseiro.


"Mmmmm, sinta a pele macia e aveludada sobre ela". Ela agarra suas nádegas com força total e as abre, empurrando seu rosto para dentro. Sua língua molhando e sujando o buraco rosa, intocado. A barba arranhando a pele. "Mmmmm, esse cheiro e essa carne tenra! Olhe, Max, eu não consigo resistir. Posso ser eu a desflorar esta pequena vadia no cio"?


"Vá em frente. Por que você pergunta"?


"Eu porque você é o favorito".


"Bem, se ele concordar. O que você diz, vadia? Você gostaria que ele desflorasse você"?


O menino, com a boca cheia, não solta e acena com a cabeça, embora seus olhos mostrem que ele está com um pouco de medo.


"Ele concorda, mas vá com calma. Considere que é a primeira vez". Depois, voltando-se para o garoto, "No começo vai doer, mas depois você vai gostar". Ele acena com a cabeça novamente e, talvez para se distrair do que está prestes a acontecer com ele, trabalha mais com sua boca.


Costy o agarra firmemente pelo pequeno de seus quadris, aponta a cabeça para o pequeno buraco, encharcado com saliva, e dá um empurrão suave. Mas nada, o buraco resiste, o galo escorrega ao longo da ranhura. Ele tenta novamente com um pouco mais de força, mas novamente escorrega para fora. É muito grande para aquele pequeno buraco. Ele tenta novamente e novamente até ter sucesso e a cabeça desaparece por dentro com um "plop". O garotinho encolhe e se levanta com um gemido. Ambos param por um momento, então ele começa a bombear o cobiçado galo novamente e o outro afunda polegada por polegada, milímetro por milímetro, um movimento atrás do outro, até o meio do eixo. Por um tempo os gemidos do garoto podem ser ouvidos misturados com os grunhidos dos machos excitados. Então os gemidos se transformam em gemidos de prazer. É claro que ele gostou e o intestino se moldou ao tamanho do galo.


"Você gosta agora, não é mesmo? É verdade que você gosta"? Ele acena com a cabeça, mas há lágrimas em seus olhos.


"Você é uma vagabunda nata. Se eu soubesse mais cedo"!


Depois de alguns minutos, "Foda-se, Max, eu não aguento mais. Eu não posso mais ir neste ritmo. Eu preciso fodê-lo corretamente". Ele não termina de dizer isso quando, como se tivesse recebido aprovação, ele dá mais dois golpes, desta vez poderosos, e afunda na raiz, dividindo o rabo em dois. O adolescente grita mas o grito é abafado porque sua boca está cheia e sua cabeça está bloqueada pelas mãos do homem.


"Aaahhh, sim, aí vai você, ohhh, finalmente". Ela o monta como um animal excitado.


"Você está louco? Você vai quebrá-lo"!


"Ela é uma puta e uma puta precisa ser fodida". Uuuhhhh… aaahhhh… Que buraco fabuloso!". Ele vai a isso como um louco, enquanto o garotinho se contorce sob aqueles golpes implacáveis de martelo que não lhe deixam saída. Ele deixou de chupar porque sua atenção está, por necessidade, toda voltada para a destruição de seu traseiro.


"O que você está fazendo, você parou? Vamos, maricas, continue, continue bombeando" e lhe dá o ritmo segurando a cabeça. Passam-se cerca de 20 minutos durante os quais podemos ouvir claramente, entre gemidos e grunhidos, o som dos poderosos traços pélvicos do homem em suas ternas nádegas.


"Agora está aberta. Sinta como é suave! Mmmmm… Pegue… Pegue… Pegue… Pegue… assim… assim… assim… Eu vou… Eu vou encher você de esperma… Aqui está… Aqui está… Aaaarrrggghhh".


As bolas grandes batem implacavelmente e pulsam, enquanto uma dúzia de jatos de leite quente insemina a barriga do cara. O homem se atira de costas e o agarra com seus fortes braços peludos, capturando seu fôlego.


O garoto também, agora plenamente consciente de ter finalmente perdido sua virgindade e de ter um grande galo plantado em seu rabo que acabou de enchê-lo de esperma, se solta, driblando no chão. As contrações do que resta do leite do músculo anal, as últimas gotas de prazer viril.


Uma vez passado o momento, ele lamenta não ter feito o homem de quem mais gosta se divertir e, tendo agarrado o galo na sua frente com as duas mãos para poder rodeá-lo completamente, ele retoma a lamber, chupar e bombear com ainda mais determinação.


"Sua puta vaca! Mas você está excitado. Você quer provar o esperma, não é mesmo? Mas você tem que engolir tudo. Entenda cachorro?" e ela acaricia seu pêlo ternamente, mas logo ela atinge o ponto de não retorno e a grande mão do homem na parte de trás de seu pescoço se transforma em um vício que empurra seu grande pinto pela garganta abaixo. Max é sacudido por todo o seu corpo por um longo orgasmo e explode, a menos que ele se retire um pouco só para encher a boca com os últimos esguichos e deixá-lo saborear melhor.


Quando tudo é esvaziado, o garoto puxa a vara suculenta da boca, que cai exausta em seu saco de bolas. Ele olha para ele, brilhante, então levanta os olhos para o homem, que havia deixado sua cabeça cair para trás, mas a levanta novamente naquele momento e seus olhares se encontram. Em um há muito carinho, mas no outro há definitivamente amor. De seus lábios tenros, meio fechados, úmidos com esperma, uma gota cai de um lado. Max o pega ternamente com seu dedo e o coloca na boca do jovem que o suga prontamente com devoção.


O encantamento é quebrado por Constantino, que ruidosamente dá uma mão firme em uma nádega e rapidamente puxa seu pênis para fora do buraco vermelho obscenamente dilatado. A saída da capela é seguida do lado de fora por um grande caroço branco e outros menores que embebem os pequenos pêlos que circundam a caverna. Ela lhe dá um pacote de lenços de papel.


"Aqui, limpe-se. Aí está! Outra bicha na Terra para usar em tempos de necessidade".


"Não diga isso, Costy. Marino é um bom rapaz e deve ser respeitado em sua sexualidade".


Então, voltando-nos para o jovem: "Teremos outras ocasiões, para que eu também possa desfrutar do seu pequeno traseiro. Vamos ter muitos desses, não vamos, querida?". O rosto dela corou de vergonha, mas ela sorri feliz.


"O café agora está frio, mas tudo bem', e eles bebem tudo de uma só vez.


Eles colocam suas roupas de volta e o jovem barman pega a bandeja de copos para sair, sem se preocupar com a dor em seu traseiro e seu andar instável, quando Max o atira:


"O que você está fazendo hoje à noite? Que tal uma pizza, nós dois? Talvez em minha casa".


"Sim, sim, é claro. Eu vou estar lá".


"Eu entendo que você também vai comer sua pizza fria", acrescenta Costantino sarcasticamente.


"É nosso negócio, não seu", responde o sócio, piscando o olho para o menino.


Eles tiveram muitas, muitas oportunidades desde então, e Marino está encantado em ser o apanhador de bola para o seu homem, que tem se afeiçoado cada vez mais a ele e não precisa mais ir até as mulheres para se esvaziar. Mas às vezes eles ainda têm um trio.
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